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POR FAVOR LEIA COM ATENÇÃO
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 COMO GUARDAR O TEXTO

Para guardar este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção GUARDAR (em inglês, SAVE) no seu browser (Explorer, Navigator…), dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Na opção GUARDAR COMO (em inglês, SAVE AS), também no menu FICHEIRO, poderá guardar o texto e atribuir um novo nome.
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 COMO IMPRIMIR O TEXTO

Para imprimir este texto (incluindo dados adicionais) seleccione a opção IMPRIMIR (em inglês, PRINT) no seu browser, dentro do menu FICHEIRO (em inglês, FILE).

Também poderá aceder a esta função seleccionando o botão de impressão (com a imagem de uma impressora), disponível na barra de ferramentas.

NOTA IMPORTANTE

Para voltar ao artigo não feche esta janela. Utilize o botão do browser RETROCEDER (em inglês, BACK), situado no lado esquerdo da barra de ferramentas. 

Uma Visão Cartográfica: Lugar e Clima

Observatório de Relações Exteriores*
Janus 1997

Como visualizar a localização de Portugal no mundo? Numa posição razoavelmente central no planisfério, próximo de grandes centros civilizacionais — como o antigo Mediterrâneo ou a Europa central — e aberto pela sua fachada marítima às importantes rotas do Atlântico? Ou antes, se visto a partir da China, como um "far west", uma espécie de "finisterra" da imponente massa euro-asiática, uma longínqua periferia, tanto mais quanto — segundo alguns defendem — o Pacífico é o novo mar central?
"O Estado português é actualmente constituído por três parcelas de dimensões muito desiguais. A maior é, de longe, Portugal continental (88.500 km2). Os dois arquipélagos constituem o Portugal insular que apenas corresponde a 3,4% da superfície nacional: cerca de 2.400 km2 para os Açores e 800 km2 para o arquipélago da Madeira.
O conjunto destes territórios espalha-se por um enorme rectângulo esférico, com cerca de 9° em latitude (sem contar com os ilhéus desabitados das Selvagens), ou seja uns mil km do norte para o sul, e cerca de 26° em longitude, ou seja cerca de 2.300 km, em média, de leste para oeste. A superfície deste espaço enquadrante, em grande parte marítimo, mede, portanto, cerca de 2.300.000 km2, ou seja 25 vezes mais que as terras emersas do Estado português (91.600 km2).
A definição internacional recente dos espaços marítimos adjacentes a cada nação, ditos Zonas Económicas Exclusivas (ZEE), permitiu a Portugal reivindicar, a partir de 1977, uma ZEE de 1.600.000 km, o que corresponde a cerca de 3,5% da superfície do Atlântico Norte. Mas este tipo recente de soberania permanece, na actualidade, mal definido e quase puramente teórico, por falta de poderio marítimo adequado. Os mares "portugueses" o são mais pelo peso da tradição e herança histórica do que por um efectivo domínio económico e político destes vastos espaços, que são percorridos e explorados por numerosos barcos pertencentes aos mais variados países".

Suzanne Daveau, in "Portugal Geográfico"

*Observatório de Relações Exteriores 
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